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TICAL 2013 será na bela Car tagena das Índias e 
neste ano receberá pelo menos 400 Diretores de 
Tecnologias da Informação e as Comunicações, 
TICs, de A rgent ina, Chile, Co lômbia, Cost a 
Rica, Equador, El Salvador, Guatemala, México, 
Panamá, Peru, Uruguai, Venezuela, Bolívia, Cuba, 
Honduras, Nicarágua e Paraguai. Da mesma forma 
que nas duas edições anter iores, na Cidade do 
Panamá e em Lima, nosso compromisso é grande. 

 E é grande porque o que estamos colocando 
no palco não é nem mais nem menos que a 
possibilidade de todos os nossos direto res 
das TICS pa r t i c ipa rem de um espaç o de 
encont ro pr iv ilegiado, projetado para a t roca 
de exper iências, conhecimentos e a concepção 
de ações que cont r ibuirão para melhorar a 
missão das gestões em suas universidades 
para a consolidação de propósi tos locais e 
regionais que ajudem na construção de países 
e sociedades que antes sonhávamos e que agora 
podemos construir.

A gestão que desenvolvemos diar iamente em 
cada uma das nossas redes nacionais revela 
o talento de nossos pesquisadores, docentes 
e estudantes, e exige a realização de esforços 
sustentados que tendam à geração de estratégias 
que, a pa r t ir da imp lan t aç ão tecno lógic a, 
favoreçam a mater ia lização do potencial dos 
nossos países e da nossa região; por isso existe 
TICAL!, e é para isso que estamos convidando 
nossos diretores de TICs, para fazer par te deste 
cenár io de colaboração que em 2013 cont inuará 
se consolidando como ponto de encontro único 
na região para que os autores, conferencistas e 
presentes possam compar t ilhar, se benef iciar e 

Lucas Giraldo Ríos   
Diretor-Execut ivo da RENATA

Editorial
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ar ticular com as práticas, ref lexões e visões mais 
destacadas em TI para a educação e a ciência 
da Amér ica Lat ina e do mundo.

TICAL 2013 está preparada para receber todos 
aqueles que, a par t ir da gestão tecnológica, 
fazem esforços para que a inovação e a pesquisa 
no ens ino super io r de nossas ins t i t uiç õ es 
reaf irmem nossos países na rota da produção 
de conhecimento, conteúdos e progresso.

TICAL está pronta em 2013 para atender as 
expectat ivas daqueles que vêem na tecnologia 
a melhor catapulta para a consolidação de um 
ensino super ior inclusivo e de qualidade.

O compromisso de nossas redes nac ionais 
e de cada um dos atores de nossas equipes 
de t raba lho t ambém está re lac ionado c om 
a responsabilidade de ac ompanhar nossos 
diretores de TIC na interação com as melhores 
prát icas associadas a soluções que, a par t ir da 
tecnologia, evidenciam os desaf ios das nossas 
universidades em assuntos associados com a 
aquisição cooperativa de bens e serviços, grades 
computacionais, acesso a bibliotecas digi tais, 
fer ramentas para a simulação, laboratór ios de 
computação v ir tuais, soluções para a gestão 
de projetos, gestão e dist r ibuição de sof t ware 
especializado, soluções baseadas na nuvem, 
soluciones baseadas em disposi t ivos móveis, 
t ec no lo gia nas sa las de aula, ges t ão do 
conhecimento, internacionalização, mobilidade 
acadêmica, ser viços colaborat ivos e educação 
vir tual, ent re outros.

A contagem regressiva começou... E como 
costuma acontecer nestes dias, mais uma vez o 
passado e o futuro se reúnem num só cenário para 
convidar-nos a apreender o melhor da liderança 
e a excelência. Por isso, não é paradoxal que a 
RedCLAR A, com o apoio ir rest r i to da RENATA, 

esteja pronta para receber os responsáveis pela 
implantação tecnológica das universidades numa 
das cidades mais ant igas, porém fastuosas do 
nosso cont inente. 

Por meio de TICAL cont inuaremos rat i f icando 
c omo, a par t ir das Direto r ias de TICs, são 
feitas contr ibuições inest imáveis para a gestão 
de ser v iços, fer ramentas e recursos para o 
proveito da comunidade acadêmica e científ ica 
de, prat icamente, o cont inente inteiro.

Seja então que em julho nos encontremos em 
Car tagena para par t icipar de TICAL.
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“Os ser v iços cont ratados pela RedCLAR A 
são selec ionados ent re as di ferentes redes 
nacionais associadas, por meio de um processo 
semelhante a uma licitação. Neste processo são 
estabelecidos termos de referência e as redes 
enviam suas propostas, que são comparadas por 
um comitê avaliador. No caso do SEG e o VNOC, a 
RENATA apresentou uma ofer ta que cobr ia todas 
as nossas expectat ivas. No caso do VNOC, isto 
foi conseguido porque RENATA é uma das redes 

com mais exper iência 
in ter na em ser v iç os 
de v ideoconferência”, 
conta Gustavo García, 
Gerente Técnic o da 
RedCLARA.

Os benef íc ios? De 
ac ordo c om García, 
a RedCLAR A sempre 
busc a fo r t a lec er os 
laços de colaboração 
c o m  a s  r e d e s 
nacionais. “Além disso, 
p e r mi t e  f o r t a l e c e r 
as c apac idades da 
organização em nível 
r e g i o n a l .  S a b e m o s 
que as redes nacionais 
e a RedCLAR A estão 

dispostas a compar t ilhar informação que um 
fornecedor externo poderia considerar estratégica 
ou interna”, acrescenta.

NEG  
RNIE: Rede  (Rede Nacional de Ensino 
e Pesquisa, RNP), Brasil

O Grupo de Engenhar ia da Rede (Net work 
Engineer ing Group, NEG) é responsável pelo 
delineamento, o planejamento e o funcionamento 
da RedCLARA (plano de engenharia da rede). Suas 
tarefas são desenvolver a RedCLAR A, ampliar 
seus ser v iços, melhorar suas característ icas 
técnicas e operacionais, e super v isionar sua 
operação (função cumpr ida pelo NOC) e seus 
ser viços.

Marco Antonio Marcos Teixeira

Engenheiro formado em Redes de Computadores 
no Senac do R io de Janeiro, com uma pós-
graduação na Pont i f íc ia Universidade Católica 
da capi ta l f luminense. Conta com uma vasta 
experiência que inclui dois anos de trabalho como 
engenheiro de redes sênior na rede nacional 
brasileira, RNP; c inco anos na operadora de 
ligações sateli t a is, Telespazio Brazil; e dois 
anos como estagiár io na Oi (maior empresa de 
telecomunicações do Brasil).

Todos para um e há uma rede para todos:

Estes são os rostos dos 
serviços com os quais opera a 
RedCLARA
Para contar com uma conexão de alta qualidade, além de serviços e sistemas 
que apóiam a ciência e a pesquisa na América Latina, a RedCLARA precisa do 
apoio de seus parceiros para operar e gerenciar a rede. São quatro os serviços 
que são desenvolvidos a partir das redes nacionais (NEG, NOC, SEG e VNOC) e 
aqui apresentamos as pessoas e rostos responsáveis por eles.

Tania Altamirano L.

 Gustavo García, Gerente Técnico da RedCLARA
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“O meu t raba lho é fazer toda a par te de 
engenhar ia da red. Isto é impor tante porque nós 
somos uma "rede" (conjunto de equipamentos 
conectados, com ligações, protocolos) e sem 
gestão não podemos ter nenhum cliente. O NEG 
é o grupo que dá vida à rede. Sem ele não haveria 
ligações, roteamentos, protocolos e muito mais. O 
principal objetivo para 2013 é ativar os links de 2.5 
de Panamá - Brasil - Chile e t rocar os roteadores 
velhos pelos novos que temos”.

“Eu acredi to que manter a rede com uma 
boa qualidade, ajudar no desenvolv imento de 
redes nacionais menores e permite colocar em 
funcionamento a RedCLAR A. Antes tudo era 
apenas ideias, mas com a ajuda do NEG, as ideias 
se tornaram realidade”, conclui Teixeira.

NOC  
RNIE: REUNA (Rede Universitária 
Nacional), Chile

O Cent ro de Operações de Rede (Net work 
Operat ion Center, NOC), cuida da administração, 
o controle, o monitoramento e a operação diár ia 
de todas as inf raest ruturas f ísicas e lógicas 

que formam o t ronco 
d a  Re dCL A R A.  O 
seu t raba lho busc a 
garant ir a l tos níveis 
d e d e s e m p e nh o e 
operação da rede e 
suas interconexões. 

O NOC, da mesma 
f o r m a q u e o NEG 
(Grupo de Engenhar ia 
d e  R e d e )  d a 
RedCLAR A, depende 
d o Co mi t ê Té c ni c o 
da RedCLAR A, cujo 
propósito é o de manter 
a rede na f ronteira dos 
serviços avançados de 
redes IP. Este objet ivo 
deve ser at ingido por 
meio da coordenação do NOC e o NEG. A lém 
disso, o Comitê Técnico deve fornecer a melhor 
informação e o mais alto f luxo de comunicações 
entre os grupos, protegendo aqueles assuntos 
técnicos e polít icos dos membros da RedCLARA.

Claudia Inostroza 

Engenheir o Ci v i l  Elet r ônic o, f o r mada na 
Universidade de Concepción e Mestre em Redes 
e Comunicaç ões da Universidade do Chile. 
Atualmente é Chefe de Operações da REUNA.

SEG  
RNIE: Rede Nacional Acadêmica 
de Tecnologia Avançada (RENATA), 
Colômbia

O Grupo de Engenhar ia de Sistemas (System 
Engineer ing Group, SEG) rea li za to das as 
atividades relativas à administração de servidores, 
aplicativos e serviços. Ainda mais, é responsável 
pela segurança dos sistemas computacionais, 
que implica t rabalho na prevenção de incidentes, 
document aç ão e a tendimento. O SEG revê 
os re la tór ios de sistemas for nec idos pelos 

Marco Teixeira

Claudia Inostroza
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administ radores das RNP (Redes Nac ionais 
de Pesquisa e Educ aç ão). Quanto ao seu 
funcionamento, o SEG depende da super v isão 
direta do Gerente Técnico da RedCLARA.

O SEG é responsável pela direção de todos os 
sistemas, aplicativos e programas computacionais 
(so f t wares) da RedCLAR A. Suas pr inc ipa is 
f unções estão or ientadas a dois âmbi tos: a) 
Operação de sistemas e moni toramento; e b) 
Prevenção de r iscos e segurança.

Carlos Alber to Ramírez Guzmán 

En g e nh e i r o  d e t e l e c o m uni c a ç õ e s c o m 
exper iência em estruturas de rede e plataformas 
de ser v iços de rede. Proveniente de Supatá, 
Cundinamarca, Colômbia, é membro do SEG 
desde junho de 2012, realizando supor te para 
todas as plataformas e ser viços da CLARA. 

“Realmente a equipe de trabalho da área técnica 
me permit iu aprender de seu vasto conhecimento 
na área de redes e sistemas. Além da qualidade 
humana de cada um de seus integrantes. Este 
cur to tempo com toda a equipe foi uma experiência 
enr iquecedora de todos os pontos de vista e só 

me rest a agradec er 
p e l a  o p o r t un i d a d e 
p r o p o r c i o n a d a.  D a 
m e s m a f o r m a,  e u 
e s p e r o  c o n t i n u a r 
c on t r ibuindo c om o 
meu t rabalho por um 
bom tempo. Todos os 
dias há desaf ios novos 
e imp o r t a n t e s;  e u 
penso que o ponto não 
está em quão grande 
seja o desaf io, mas 
quão bem eu posso 
assumi-lo. No entanto, 
p a r e c e - m e  s u p e r 
impor tante a qualidade 
do s e r v i ç o p a r a o 
usuár io f inal, levando 

em consideração que nosso compromisso com a 
comunidade científ ica é fornecer as ferramentas 
suf icientes para contr ibuir com seus t rabalhos 
de pesquisa”.

VNOC 
RNIE: Rede Nacional Acadêmica 
de Tecnologia Avançada (RENATA), 
Colômbia

O Ce n t r o d e O p e r aç õ e s d e Re d e d e 
Videoconferências (Videoconference Net work 
Op er a t i o n Cen t e r,  V NOC) é r e sp o ns áve l 
p e la o p e r aç ão do Se r v i ç o In t e gr ado de 
Videoconferência, SIVIC, na RedCLARA. O objetivo 
deste serviço é estabelecer a conectividade entre 
as diferentes redes avançadas lat ino-americanas 
que formam a RedCLAR A, e que par t ic ipam 
continuamente de videoconferências em prol da 
pesquisa, a inovação e a cultura, requerendo a 
operação de diversos sistemas para este f im.

O VNOC é o responsável pela manutenção, 
conf iguração e operação dos sistemas para o 
correto desenvolvimento dos eventos que a rede 
oferece aos seus membros. O fornec imento 
destes ser viços requer um alto componente de 
coordenação e garantia da qualidade, que é feita 
com a rede de contatos, os procedimentos e a 
cer t i f icação per iódica de salas e equipamentos 
de videoconferência na América Lat ina. O VNOC 
é ator fundamental nos Dias Vir tuais, que são 
realizados a cada mês e que envolvem dezenas, 
às vezes centenas de par t ic ipantes em vídeo 
H323 e por streaming.

Natalia Ibarra Ladino

Engenheira de te lec omunicaç ões fo r mada 
na Universidade Santo Tomás, Colômbia, com 
conhecimentos em Integração das Tecnologias de 
Informação nas Organizações, da Universidade 
Politécnica de Valência. Conta com exper iência 
em grupos de pesquisa da Rede Universi tár ia 
Met rop o li t ana de B o got á (RUMBO), c omo 
aprendiz na Vodafone, Espanha, e atualmente 

Carlos Alber to Ramírez



9

com a Rede Nacional Acadêmica de Tecnologia 
Avançada (RENATA), em que administra o VNOC 
desde 13 de abr il do ano de 2012.

“Eu considero que o principal desaf io enfrentado 
pelo VNOC consiste em estabelecer maiores, 
melhores e mais for tes laços de comunicações 
com cada um dos técnicos e usuár ios das 
inst ituições e centros de pesquisa que formam 
a rede para que sejam eles mesmos que nos 
a judem a melhorar os ser v iç os que temos 
disponíveis no VNOC. A melhor ia cont inua do 
VNOC é um desaf io que é enfrentado dia a dia 
com o objet ivo de conseguir o cumprimento das 
expectat ivas e necessidades dos usuár ios que 
no f inal das contas são a razão de ser da nossa 
rede e aqueles que nos ajudam a fazer dele um 
serviço mais competit ivo e completo”.

Natalia Ibarra
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A equipe cresce

Conheça os novos membros 
da RedCLARA
Desde o início do ano, as redes avançadas da América Latina contam com dois 
novos aliados, uno da área de projetos, fortalecendo o trabalho realizado pela 
instituição, e outro da área das relações acadêmicas, em contato direto e estreito 
com as comunidades de pesquisa e os grupos de trabalho. Conheça da sua 
própria voz quem são e quais são suas expectativas nesta nova fase

Luis Ignacio Aguirregaray Pasolini 
Of icial de projetos

Minha formação acadêmica é na área de Sistemas. 
Eu estudei na Universidade da República Oriental 
do Uruguai. 

Eu comecei a t rabalhar desde muito jovem, 
realizando tarefas de programação, tendo evoluído 

na minha carreira prof issional até que, a par tir de 
2003, eu comecei com a gestão de projetos. Desde 
aquele momento, eu tenho tentado me especializar 
nessa posição, com cer tif icado em PMP (Project 
Manager Professional) no ano de 2007.

Tive a alegria de gerenciar projetos em muitos 
países da Amér ica Lat ina, o que me deu a 
possibilidade de conhecer di ferentes culturas e 
adquir ir uma interessante experiência.

Eu quero agradecer à RedCLARA por ter conf iado 
na minha pessoa e me dado a opor tunidade de 
ter acesso a este novo desaf io na minha carreira 
prof issional. Eu estou motivado para assumi-lo e 
minha expectativa é continuar evoluindo tanto no 
âmbito pessoal quanto no prof issional a par tir de 
uma aprendizagem constante.

Eu tenho desenvolvido a maior par te da minha 
car reira prof issional na área bancár ia e das 
microf inanças; agora na RedCLARA eu exercerei 
meu papel numa temática diferente, interagindo 
com diversos atores, o que resultará interessante 
demais.

Numa primeira instância, eu tenho a expectativa 
de que a minha contribuição pessoal resulte positiva 
para toda a equipe da RedCLARA. Eu entendo 
que a maior par te do sucesso das organizações 
depende do seu pessoal e a sinergia que seja 
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gerada entre as pessoas; eu espero simplesmente 
contr ibuir com meu grãozinho de areia.

No que tem a ver com o âmbito prof issional, 
eu espero poder aplicar meus conhecimentos e 
a minha exper iência na procura de um correto 
acompanhamento e controle dos projetos levados 
adiante pela RedCLARA a par tir da def inição de 
uma metodologia e uns processos de acordo com 
o funcionamento da instituição.

Claudia Córdova 
Coordenadora Geral de Comunidades 

Desde muito pequena, eu era fascinada pela 
tecnologia, desmontava elet rodomést icos para 
ver como funcionavam e programava em Logo e 
Basic porque queria construir um robô para mim. 
Fui feliz nos mais de oito anos que trabalhei no 
INICTEL como engenheiro eletrônico; meu trabalho 
era pesquisar sobre redes, IPv6, programação, 
etc., e ensinar; por isso, eu me virei para estar em 
dia, viajando e levando cursos onde eu pudesse, 
desde os Estados Unidos até o Japão.

Em 2005, a minha área começou a t rabalhar 
em v ideoconferência, conheci a comunidade 
da CLAR A, me integrei aos seus Grupos de 
Trabalho, e viajei mais ainda. Foi uma experiência 
enriquecedora não somente no âmbito prof issional, 
mas sobretudo pessoal. Além disso, eu t ive a 
opor tunidade de par ticipar de um projeto FP7 que 
me levou pela primeira vez à Europa.

Em 2009, depois de um concurso cuja entrevista 
f inal foi feita por videoconferência,  eu tive a honra 
de ser contratada pela RedCLARA como gerente 
de capacitação. Aquilo me fez voltar às salas de 
aula por diplomados de capacitação, administração 
e gestão de projetos (eu tenho que fazer o exame 
do PMI em julho). 

Depois, no início deste ano, eu não podia ter 
recebido uma noticia melhor que a proposta para 
ser coordenadora acadêmica de comunidades. 
Agora sou muito feliz t rabalhando na agi tada 
Gerência das Relações Acadêmicas, vinculando 

pessoas, projetos e ser v iços para facili tar o 
trabalho colaborativo nas e entre as duas regiões: 
América Latina e Europa.

O meu t rabalho agora é facili tar o t rabalho 
colaborat ivo ent re os pesquisadores lat ino-
americanos e europeus, e ajudar na formação de 
novas comunidades de pesquisa. Nisso eu vou 
colocar todo o meu entusiasmo, a vontade de 
trabalhar, os conhecimentos técnicos e as novas 
habilidades adquir idas. Eu não sinto que estou 
trabalhando para uma transnacional ou para uma 
companhia distante, a sensação que eu tenho é 
que meu trabalho ajuda os amigos da RedCLARA 
a at ingir seus objet ivos e ampliar a ciência e a 
tecnologia dos seus países, para que seu povo 
possa viver melhor. 

Eu espero colocar todo o meu entusiasmo, a 
vontade de trabalhar, os conhecimentos técnicos 
e as novas habilidades adquiridas, no cumprimento 
dos objetivos da área e sugerir novas ideias que 
cont r ibuam para que a RedCLAR A cont inue 
for talecendo o desenvolv imento da ciência, a 
educação, a cultura e a inovação na Amér ica 
Lat ina por meio do uso cr iat ivo e inovador das 
redes avançadas. 
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“RedCLAR A: Nome, voz e inst r umento da 
colaboração na América Lat ina

ALICE2, dezembro 2008 – janeiro 2013” é o título 
do livro que coleta os cinco anos de t rabalho do 
projeto “Amér ica Lat ina Interconectada Com a 
Europa 2” (ALICE2).

A introdução do livro aponta: “Como par te do 
programa @LIS2, no dia 30 de novembro de 2008, 
a Comissão Europeia (CE) assinou um contrato 
de €18 milhões com a RedCLARA, para a realizar 
do projeto ALICE2. A promessa do Projeto era 
que dar ia cont inuidade às imensas conquistas 
de seu antecessor, ALICE (liderado por DANTE, 

inst i tuição sob responsabilidade da rede pan-
europeia GÉANT), era consolidar e estender a 
CLARA na AL, melhorando a conectividade entre 
os pesquisadores lat ino-amer icanos e europeus. 

Proporcionar uma e-Inf raestrutura perdurável e 
de pr imeira linha para a pesquisa e a educação 
colaborat ivas e, por meio delas, para apoiar o 
desenvolvimento latino-americano, era o brilhante 
objet ivo e o Projeto o at ingiu. 

“Dezembro de 2008 marcou o início de ALICE2 e 
apesar da sua data de conclusão estar marcada 
para setembro de 2012, o Programa @LIS2 
concedeu uma ex tensão no prazo de execução 
até janeiro de 2013”.

A publicação, lançada em fevereiro de 2013, conta 
com cinco capítulos em que o leitor é convidado 
para percorrer os marcos mais impor tantes do 
Projeto e conhecer a visão que os pesquisadores, 
membros dos Grupos de Trabalho CLARA-TEC, 
representantes das Redes Nacionais de Pesquisa 
e Educação da Amér ica Lat ina e líderes das 
grandes redes da região e do mundo têm sobre 
a RedCLARA e a colaboração regional e global.

A versão digital do livro está disponível para 
download no por tal da RedCLARA (Quem Somos 
> Documentos > Publicações RedCLARA) e tem 
versões em espanhol, inglês e por tuguês. Quem 
quiser solicitar cópias impressas, pode mandar um 
e-mail para: RedCLARA_Comunica@redclara.net

RedCLARA lança livro 
memória com a história do 
projeto ALICE2
A publicação percorre cinco anos de intenso trabalho para consolidar e estender a 
RedCLARA na América Latina, melhorando a conectividade entre os pesquisadores 
latino-americanos e europeus. 150 páginas, cinco capítulos e as experiências e 
reflexões  de 34 personagens, incluindo pesquisadores, técnicos e líderes regionais 
e mundiais, integram este documento disponível on-line para download.
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Você tem seu trabalho pronto para TICAL2013? 

Conheça os objetivos e 
assuntos da Conferência
A Terceira Conferência de Diretores de Tecnologias da Informação e Comunicação 
das Instituições de Ensino Superior, Gestão das TICs para a Pesquisa e a 
Colaboração, TICAL 2013, será realizado nos dias 8 e 9 de julho em Cartagena 
das Índias, na Colômbia.

Convidamos as pessoas envolvidas na gestão 
de TIC das universidades lat ino-amer icanas para 
apresentar t rabalhos, de preferência, sobre as 
temát icas desc r i t as aba i xo, env iando suas 
propostas para: t ical@redclara.net

Eixos temáticos:

1. Compar t ilhar Experiências 
Colaborativas

Ex per iênc ias ou pro jetos de que tenham 
par t ic ipado diversas inst i tuições gerando, a 
par t ir da colaboração, benefícios para cada um 
de seus membros. São alguns exemplos deste 
eixo os seguintes assuntos:

•	Aquisição cooperat iva de bens e ser viços

•	Serviços colaborat ivos: eduroam, etc.

•	Federações

•	Grades

•	Desenvolvimentos colaborat ivos de sistemas

•	Acesso a bibliotecas digitais

•	Planos de contingência para recuperação de 
desastres

2. Soluções para o Ensino e a Pesquisa

Ex per iênc ias c om pro jetos rea li zados ou 
ser viços operacionais que tenham um impacto, 
contr ibuindo com soluções signif icat ivas para a 
pesquisa, o ensino ou a gestão em inst ituições 
de ensino super ior, como:

•	Visualização científ ica

•	Ferramentas para a simulação

•	Ferramentas para a colaboração
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•	Laboratór ios de computação vir tuais

•	Soluções para a gestão de projetos

•	Gerenciamento e dist r ibuição de sof t ware 
especializado

•	Soluções baseadas na nuvem

•	Soluções baseadas em disposit ivos móveis

•	Tecnologia da sala de aulas

•	Gest ão do c onhec imento: rep os i tór i o s, 
revistas digitais, etc.

•	Soluções baseadas em serviços de terceiros

•	Mult imídia

3. Soluções para a Gestão

Ex per iênc ias c om pro jetos rea li zados ou 
ser viços operacionais que tenham um impacto, 
contr ibuindo com soluções signif icat ivas para a 
pesquisa, o ensino ou a gestão em inst ituições 
de ensino super ior. Entre elas:

•	Soluções de t rabalho colaborat ivo

•	Soluções para a gestão de projetos

•	Soluções baseadas na nuvem

•	Soluções baseadas em disposit ivos móveis

•	Inteligência de negócios

•	Apoio aos processos de acreditação

•	Gestão documental e digitalização

•	Soluções baseadas em serviços de terceiros

•	So luç õ es de va lo r adic ionado sobre a 
inf raestrutura

4. Gestão e Governança das TIC

Compar t ilhar projetos e ações realizadas nas 
inst ituições de ensino super ior para administrar 
a área TIC de forma ef icaz, ef iciente e alinhada 
com os objet ivos inst itucionais:

•	Estrutura e RRHH

•	Polít icas

•	Gestão da segurança

•	Estratégia

•	Gestão de projetos

•	Gestão da inovação

•	Adaptabilidade ao ambiente

•	Financiamento/custos

•	Proteç ão de propr iedade in te lec tua l da 
informação digitalizada

•	Gestão do conhecimento TIC

•	Gestão de processos

•	Métr icas

5. Infraestrutura

Ex per iênc ias c om pro jetos rea li zados ou 
ser viços operacionais que tenham melhorado a 
inf raestrutura informática e/ou de comunicação 
das ins t i t uiç õ es de ens ino sup er io r, pa ra 
potencializar as possibilidades de oferecer novos 
e melhores ser viços. 

Alguns assuntos propostos:

•	Redes

•	Redes sem-f io

•	PKI

•	Sistemas de videoconferência

•	Armazenamento

•	Centros de dados

•	Terceir ização

•	Nuvens como inf raestrutura

•	VOIP

•	IPv6

•	Computação de Alto Desempenho (HPC)

Datas impor tantes

15 de abril: envio de trabalhos

15 de maio: noti f icação aos autores

8 e 9 de julho: Conferência TICAL 2013 – 
Car tagena das Índias

Más información: 
http://tical_2013.redclara.net/es/index.html
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O estabelecimento de um cabo submar ino de 
telecomunicações direto entre a América Lat ina 
e a Europa está na ordem do dia dos líderes dos 
países das duas regiões. É o que f icou evidente 
na 1ª Cúpula dos Estados Lat ino-Americanos e 
Car ibenhos e da União Europeia (CELAC-UE), 
realizada no f inal de janeiro, no Chile.

A proposta apresentada ao bloco pelo Brasil é 
resultado de um estudo de viabilidade desenvolvido 
pela Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP) 
– inst ituição que opera a inf raestrutura de rede 
avançada para pesquisa acadêmica do Brasil 
(rede Ipê) – e suas congêneres da América Latina 
e Europa. O objet ivo da inic iat iva é ampliar a 
capacidade de t roca de t ráfego entre as regiões 
permit indo o avanço da pesquisa colaborat iva 
internacional.

De acordo com o assessor da Diretor ia de 
Gestão da RNP, Nicolau Meisel, que par t icipou 
do evento, a maior ia dos líderes concordou com a 
impor tância de um novo cabo em subst ituição ao 
único atualmente existente (foto), cuja capacidade 
é demasiado limitada para as demandas atuais. 
A nova inf raest rutura aumentará a capacidade 
de comunicação e reduzirá custos, tanto para 
a comunidade de pesquisa e desenvolv imento 
(P&D) e educação, quanto para usos comerciais.

“A tecnologia moderna permite custos mais 
bai xos e capac idade maior”, a f irma Meisel, 
acrescentando que os novos projetos de conexões 
entre Brasil e Europa, via Áf r ica e via Estados 
Unidos, tendem a ter custos mais elevados. O 
anteprojeto, bat izado de projeto ELLA-Europe 
Link with Lat in America-, mostra também que as 
conexões atualmente disponíveis, v ia Estados 

Países da América Latina e 
Europa aceitam proposta de cabo 
submarino ligando as regiões

 
Comunicação RNP

Unidos, chegam a custar 20 vezes mais do que 
aquelas entre os Estados Unidos e a Europa.

A proposta apresentada pelo Brasil a I CELAC 
foi aceita e integra as resoluções do encontro da 
cúpula I CELAC-EU, ainda que sem detalhamento 
técnico e prazo de entrar em operação. Caberá à 
nova administração da CELAC-UE, que assumiu no 
f inal de janeiro de 2013, apresentar um plano de 
t rabalho para todas as iniciat ivas propostas na 
reunião, inclusive o cabo intercontinental.

Cabo submarino existente
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Com o propósi to de o ferecer à C@r ibNet, 
rede administ rada pela Rede Car ibenha para o 
Conhecimento e a Aprendizagem (The Car ibbean 
Know ledge and Learning Net work, CKLN), as 
fer rament as desenvo lv idas pela RedCLAR A 
para suas comunidades e promover a integração 
de comunidades ent re as regiões, uma equipe 
de engenheiros, c o ordenados pe la CLAR A 
conseguiu desenvolver um por tal colaborat ivo 
para a CKLN.

De acordo com Car los González, Engenheiro 
de Pro jetos da RedCLAR A, o por ta l u t ilizará 
a mesma plata forma e os mesmos ser v iços 
oferecidos pela CLAR A mas com uma imagem 
e um design personalizado. “O sistema foi cr iado 
com base no sistema Joomla para a gestão 
de c onteúdos e Jo omsoc ia l pa ra a gest ão 
esp ecíf i c a de c omunidades. As a t i v idades 
implicaram a atualização da plata forma para 
prestar ser v iços mais seguros e efet ivos, e o 
ajuste para permit ir a colaboração de cient istas 
tanto da CKLN quanto da CLAR A”, explica.

Além disso, prestar estes ser v iços na mesma 
plataforma será de grande impor tância para a 
integração das comunidades de pesquisa da 
Amér ica Lat ina e o Car ibe, pois permit irá aos 
usuár ios da C@r ibNet se juntarem a grupos 
lat ino-amer icanos e v ice-versa.

Com o apoio da RedCLARA

CKLN estreia portal 
colaborativo
Desde 26 de fevereiro a rede do Caribe conta com um espaço colaborativo 
que utiliza a plataforma desenvolvida pela RedCLARA e disponibiliza para 
os seus usuários ferramentas para a gestão de eventos, o desenvolvimento 
de conferências virtuais de desktop, a criação de documentos colaborativos 
e a transferência de arquivos pesados. Tudo isto fomentando e facilitando a 
interação dos cientistas e acadêmicos do Caribe com seus pares na América 
Latina e no mundo.

Tania Altamirano L.
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Atua lmente, a CKLN c ont a c om um por t a l 
informat ivo, por tanto o novo sistema permit irá 
a mp l i a r sua o f e r t a de s e r v i ç o s p a r a o s 
invest igadores da C@r ibnet. Especi f icamente, 
estarão disponíveis os seguintes ser v iços:

•	Fer ramentas de Gestão de comunidades 
(notícias, fotos, vídeos, fóruns, mensageiro)

•	SI V IC  -  S i s t e m a  d e  r e s e r va s  d e 
videoconferências H323 e conferências web

•	C@rib Cafe VC (baseado no VC Espresso da 
RedCLARA) - Sistema de conferência web

•	Gestor de eventos e at ividades acadêmicas

•	Transferência de arquivos pesados

Todas as at iv idades técnicas do por tal foram 
realizadas num período de t rês meses por uma 
equipe de t rês pessoas, duas delas em Bogotá, 
na Colômbia: Germán Wilches e David Quintero; e 
uma em Mérida, na Venezuela: Daniela Gutiérrez, 
coordenados pelo engenheiro de pro jetos da 
RedCLAR A.

De ac o rdo c om González, es t a inic ia t i va 
aprovei t a os do is anos de desenvo lv imento 
c o n t inu o das c o munidade s d o Po r t a l  da 
RedCLAR A e que agora começa a ser replicado, 
pr imeiro com a C@r ibnet e aplicado de forma 
paralela à prestação de ser v iços para apoiar 
comunidades com pessoas da Europa e Amér ica 
Lat ina por meio do projeto ELCIR A.

“Como o sistema é ‘na nuvem’, vamos cuidar do 
supor te de segundo nível, que estará integrado 
com o supor te que nós damos aos ser v iços 
da RedCLAR A, quanto a backups, gestão da 
disponibilidade e reconf iguração de ser vidores”, 
conclui González.
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A publicação resume o avanço do si te p iloto 
regional (ht t p://la referenc ia.redc lara.net) para 
o acesso à documentação c ient íf ica de nove 
países e os esforços nac ionais para conc luir 
com sucesso esta inic ia t i va.

Resumo

A p ós t e r s ido f ir mado o Ac o rdo Re giona l 
p a r a a Co ns t r uç ão da Re de Fe de r ada de 
Re p o s i t ó r i o s  In s t i t u c i o n a i s  n a  A m é r i c a 
La t i n a ,  o  c a m inh o  c o n t i nu a  p a r a  um a 
v is ibilidade c ient íf ic a mais equi t a t i va. Junto 
com as Po lít icas de Estado, ou t ros aspec tos 
tecnológicos e organizacionais const i tuem-se, 
t ambém, num grande desa f io na c onst r ução 
de uma cul t ura f avo ráve l à inic ia t i va de LA 
Referenc ia. 

Com a ideia de contar com um si te p iloto a 
par t ir do qua l os usuár ios pudessem acessar 
de maneira rápida e fácil a informação científ ica 
der i vada dos nove países que or igina lmente 
f o r mam o p r o jet o, as ini c ia t i vas nac i ona i s 
c ont r ibuem got a a got a para o que po der ia 
se tor nar um mar de bondades para o acesso 
li v re ao conhec imento na A mér ica Lat ina. 

Avanços do conteúdo 

- Editor ial: É o começo

Alejandro Cecat to, Secretár io de A r t iculação 
Científ ico-Tecnológica do Ministér io de Ciência, 
Tecnologia e Inovação Produt i va da A rgent ina

"Este pr imeiro passo dado com LA Referencia 

se insere numa discussão muito mais complexa, 
porém cer tamente necessár ia na região sobre 
a equidade no acesso ao conhecimento geral e 
ao conhecimento c ientíf ico em par t icular, com 
a expec tat i va de buscar condições cada vez 
mais próx imas das ideais para a produção e 
disseminação dos resul t ados da pesquisa de 
nossos países".

- Visibilizando a Ciência

Margarita Lisowska: A cooperação humana 
pela f rente 

Para a coordenadora técnica do pro jeto LA 
Referenc ia, a grande ex p ec t a t i va é c on t a r 
c o m t o d o s o s p aís e s in t e gr a d o s a e s t a 
r e de que p er mi t ir á o f e rec er c on t eúdo s de 
qualidade numa quant idade maior. O requisi to 
é c laro: promover a c r iação dos Reposi tór ios 
In s t i t u c i o n a i s  n o s  p aís e s  c o m p o l í t i c a s 
nac ionais, e c r ia r nós-país para que possam 
ser in tegrados a LA Referenc ia por meio dos 
padrões e protoco los acordados.

Carmen Glor ia Labbé: O consenso como 
pr imeiro passo

A  r e p r e s e n t a n t e  d a  R e d C L A R A  e 
coordenadora est ra tégica de La Referenc ia, 
admi t e que duran t e o des envo l v im en t o do 
p ro jeto gerou-se um c enár io mui t o p ropíc io 
em que os governos começaram a reconhecer 
a imp o r t ânc ia do ac esso l i v re e o impac to 
que ele podia ter na v is ibilidade da produção 

Edição Especial LA Referencia: 

América Latina passa da 
primeira página em Acesso Livre 

Ysabel Briceño/LA Referencia   
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científ ica da região, entendendo que se t ra t a 
de uma opor tunidade para rever ter os índices 
bib l i omét r i c o s no s qua i s a A mér ic a La t ina 
sempre esteve defasada.

Mauricio Bouskela: Integrando conhecimentos

O r ep r e s en t a n t e d o BID n e s t a in i c i a t i va 
explica que esta inst i t uição, presente em 26 
países da Amér ica Lat ina e o Car ibe, pr ior iza o 
t rabalho conjunto para impulsionar os objet ivos 
do pro jeto LA Referenc ia.

Neelie Kroes: Beneplácito europeu

Diante do acordo regional na Amér ica Lat ina, 
a  v i c e-p r e s i d en t e d a Co mi s s ão Eur o p e i a 
comentou: “t ambém devem est ar o rgulhosos 
da f ir ma do acordo. Vocês estão most rando 
os benef íc ios que resul t am quando os países 
t rabalham de maneira conjunta e colaborat iva".

- Os países gota a gota:

•	Chile: garant ido a qualidade

•	Argentina: por bom caminho

•	Equador: um compromisso conjunto

•	Brasil: gerando a fotograf ia da produção 
científ ica

•	Peru: um projeto de lei que impulsiona o 
caminho

•	Venezuela: buscando opor tunidade para todas 
as universidades

•	El Salvador: integrando-se ao esforço regional

•	México: alimentando diversas iniciat ivas

•	Colômbia: ar t iculando iniciat ivas

- Construindo a experiência piloto regional

A s r e de s o u n ós nac i o na i s c uida r ão da 
seleção dos reposi tór ios que a for marão em 
c ada país, ga ran t indo que cumpram c om o 
protoc o lo ac ordado. In tegrando os recursos 
obt idos pelos reposi tór ios nac iona is, ou t ros 
ser v iços cent ra lizados como LA Referenc ia, 

Uni ve r s i a,  Wo r ldCa t,  BASE, en t r e o u t r o s, 
p o derão ex t ra ir l i v re e o rdenadamente sua 
in for mação.

O projeto LAReferencia busca uma 
estratégia consensual e um quadro de 
acordos relativo à interoperabilidade 
e o gerenciamento da informação 
para construir e manter uma Rede 
Federada de Repositórios Institucionais 
de Publicações Científicas nos países 
membros da América Latina

Baixe a publicação neste link: 
http://lareferencia.redclara.net/rfr/sites/default/files/edicion-
especial-referencia.pdf
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Desde 25 de fevereiro está on-line i+CLARA, a 
nova proposta da RedCLARA (Cooperação Latino-
Amer icana de Redes Avançadas) que busca 
apoiar os processos de inovação na Amér ica 
Lat ina, par t icularmente no vínculo universidade-
empresa e a divulgação de conhecimento ligados 
à gestão tecnológica em todos os seus aspectos. 

O site conta com uma arquitetura informativa 
amigável, que permite ao usuár io percor rer o 
conteúdo de forma ágil, acessando da página 
inicial notícias, anúncios, entrevistas, documentos 
e links de interesse. Além disso, possui uma área 
central dividida em três par tes: do lado esquerdo 
é apresentado o t rabalho da i+CLARA; na par te 
do cent ro, o conteúdo destacado, e do lado 
direito, inclui-se informação atual e nova.

Um dos aspectos relevantes da i+CLAR A é o 
fomento à cr iação das comunidades de inovação, 
que, por meio do por tal da RedCLARA, podem não 
somente desfrutar de um ambiente privado para o 
desenvolvimento de suas interações, mas também 
ter acesso a ferramentas de colaboração on-line, 
como videoconferência desktop (VC Espresso), 
sistema de t ransferência de arquivos pesados, 
c r iação de w ik i, publicação de fotograf ias e 
vídeos, gestor de eventos (Indico), gestor de 
documentação (DSpace), aler tas de fundos de 
f inanciamento e eventos, busca de parceiros, 
entre outros.

TICAL é a pr imeira comunidade de inovação na 
RedCLARA.

i+CLARA: O espaço da 
inovação na América Latina
Com uma interface moderna e um design ágil e claro, esta iniciativa da RedCLARA 
reúne documentos, links, notícias e anúncios relacionados com a pesquisa e o 
desenvolvimento, o vínculo universidade/empresa, a transferência tecnológica, 
a propriedade intelectual, as redes de P+D+i e os parques tecnológicos. Além 
disso, ela fomenta a criação de comunidades e proporciona um espaço integral 
e colaborativo. Sejam todos bem-vindos. 

Tania Altamirano L.

Conheça o site da i+CLARA: 
http://innovacion.redclara.net/



Agenda 2013

MAIO

JUNHO

ABRIL

17-18 | Conferência ACORN- REDECOM 2013

Cidade do México, Distrito Federal, MX

http://www.acorn-redecom.org/

27 - 01 Junho | Cloud Computing 2013 – Quarta 
Conferência Internacional sobre Computação em 
nuvem, Grades e Virtualização

Valência, Espanha

http://www.iaria.org/conferences2013/
CLOUDCOMPUTING13.html

03-06 | Conferência TERENA 2013

Maastricht, Holanda

https://tnc2013.terena.org/

05-07 | ICCS 2013 - International Conference on 
Computational Science

Barcelona, Espanha

http://www.iccs-meeting.org/iccs2013/

17 - 21 | HPDC'13 – 22 Simpósio Internacional ACM 
sobre Computação de Alto Desempenho, Paralela e 
Distribuída 

Nova Iorque, Estados Unidos

http://www.hpdc.org/2013/

3-5 | Quarta Conferência Ministerial sobre a Sociedade 
da Informação na América Latina e no Caribe - 
Resultados do Programa @LIS2

Montevidéu, Uruguay

http://www.cepal.org/elac2015/

3-5 | Conferencia Target 

Groninga, Holanda

http://www.targetconference.eu/

8-12 | EGI Community Forum 2013

Manchester, Reino Unido

http://cf2013.egi.eu/

15-17 | Reunião de primavera CUDI

Querétaro, México

http://www.cudi.edu.mx/primavera_2013/

15-16 | 5° Seminário Executivo Industrial PRACE

Stuttgart, Alemanha

http://www.prace-project.eu/PRACE-Industrial-Seminar-
2013?lang=en

16-18 | GlobusWORLD 2013

Chicago, Estados Unidos

http://www.globusworld.org/

21-24 | Reunião Anual de Internet2 

Arlington, Virgínia, Estados Unidos 

http://events.internet2.edu/2013/spring-mm/

22 -24 | 6a Conferência Europeia Tecnológica Altair

Turim, Itália

http://www.altairhtc.com/RegionalHome.aspx?region=e
urope&AspxAutoDetectCookieSupport=1
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